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Liga k Inslrucçao 

Deixemos por hoje a di- 
ciadura em descanço. O 
nosso espirito, por vezes, 
tem necessidade de se re- 
confortar, n'um ambiente 
mais largo e mais banhado 
de luz, na concentração das 
coisas grandes e suaves, que 
são o melhor premio para 
aquelles que afanosamente 
trabalham na ardua piofis- 
são do jornal. 

Communicam-nos de Vi- 
anna do Castello que acaba 
de fundar-se ali uma colle- 
ctividade denominada Liga 
de Instrucção e que se pro- 
põe combater por meios prá- 
ticos e simples o analfabe- 
tismo. 

P-Tum paiz como o nosso, 
onde os governos são os 
primeiros a não curar como 
devem do problema da ins- 
trucção nacional, todas as 
iniciativas particulares, pos- 
tas ao serviço d'essa grande 
causa, merecem o nosso in- 
condicional apoio, os nossos 
mais sinceros applausos. 

Porqiie a verdade é que, 
entre nós, a instrucção do 
povo, e, mais ainda, a sua 
educação, tém sido sistema- 
ticamente votadas ao mais 
absoluto desprezo. Todas as 
reformas que os governos 
tem levado a effeito n^sse 
sentido são desastradas e 
contrarias aos princípios da 
pedagogia moderna. 

E, comtudo, parece que a 
primeira preoccupação dos 
nossos estadistas deveria con- 
sistir na solução racional de 
esse importantíssimo prob- 
lema. 

Gustave Le Ben entende 
que a prosperidade de um 
povo depende muito mais 
do seu sistema de educação 
do que das suas instituições 
ou do sol governo. Este 
principio, que é de uma ver- 
dade incontestável, tem sido 
continuamente falseado. E 
porquê? Será porque aos 
nossos homens públicos fal- 
tem qualidades de intelligen- 
cia para elaborar bellos pro- 
grammas de ensino? Não; o 
que lhes falta, na maioria 
dos casos, é uma preparação 
adequada, para conhecer os 
principies em que tem de 
basear-se a instrucção. 

Se fossemos a analisar 
detidamente o que se tem 
feito nos últimos tempos en- 
tre nós, no intuito de me- 
lhorar as precárias condi- 
ções do ensine, não deixarí- 
amos sem uma critica acer- 
ba todo esse amontoado de 
attentados á pedagogia e á 
higiene mental, que com a 
mais absoluta inconsciência 
se tem praticado. 

A nossa instrucção prima- 
ria é simplesmente uma ver- 
gonha; o nosso ensino lice- 
al, que se encontra a cargo 
de professores competentís- 
simos, está ainda bem longe 

de ser o que se torna ne- 
cessário que seja. As crean- 
ças que frequentam as es- 
colas secundarias tém de 
supportar as exigências des- 
humanas de um programma 
cheio de absurdos, e que ha 
de acabar por inutilisar cé- 
rebros cheios de lucidez que, 
melhor orientados,poderiam 
alcançai verdadeiros trium- 
fos. 

Nas condições em que se 
encontra a nossa instrucção 
secundaria não vencem os 
mais intelligentes, mas sim 
aquelles que forem dotados 
de melhor memoria. 

O nosso ensino superior é 
talvez o mais supportavel; 
mas em alguns estabeleci- 
mentos, como por exemplo, 
na Universidade, ha facul- 
dades onde se não ensina o 
que é indispensável saber- 
se. Uma orientação de re- 
trocesso pesa ainda sobre o 
espirito de muitos profes- 
sores. 

Um illustre escriptor nos- 
so, que é também um ju- 
risconsulto notável, declara 
em um dos seus livros que 
fez o seu curso de direito e 
que saiu da Universidade 
sem saber uma palavra do 
Codtgo Civil. E, comtudo, 
diz elle que não deve attri- 
buir a culpa d'esse facto 
aos lentes, alguns dos quaes 
eram sábios consumados nas 
matérias que ensinavam. 

O mal provem da falta 
de uma reforma convenien- 
te nos métodos e nos pro- 
cessos de ensino. E a ver- 
dade é que ninguém se tem 
esforçado por tomar a sério 
essa reforma. A ultima que 
se fez do ensino universitá- 
rio não satisfaz ainda, so- 
bretudo. pela sua falta de 
orientação pratica. 

Tudo isto vem a propó- 
sito da Liga de Instrucção 
de Vianna do Castello. 

Devemos todos congra- 
tular-nos com estas tenta- 
tivas, embora isoladas, da 
nossa rehabilitação moral, 
por meio de uma propagan- 
da constante em defesa da 
instrucção popular. Por el- 
!a deve iniciar-se a grande, 
a sublime cruzada. 

Tudo o mais virá depois, 
a pouco e poucc, quando 
todos se compenetrem dos 
seus deveres, e quando da 
parte dos nossos homens 
públicos houver um pouco 
rpais de amor e de dedica- 
ção pelos interesses superi- 
ores do espirito e pelos pro- 
gressos da nossa patria, diz 
muito bem o nosso presado 
collega «O Primeiro de Ja- 
neiro». 

—— 

Deslraiçilo do Pi- 

olho dos Favaes 

O piolho, esse prejudici- 
alissimo parasita de tantas 
plantas, é uma praga terrí- 
vel de que antigamente,dif- 
ficilmente podíamos livrar 
as plantas de serem ataca- 
das. 

Nos favaes, principalmen- 
te, a invasão do piolho, ás 
vezes faz-se muito rapida- 
mente, a ponto de se per- 
derem totalmente as colhei- 
tas. 

Com o duplo fim de des- 
truir o piolho e outros inse- 
ctos que se alimentam da 
seiva das plantas e de evitar 
a propagação da invasão, 
teem sido aconselhados in- 
numeros tratamentos, vari- 
adíssimas drogas teem sido 
inventadas, mas todas, na 
verdade, sem produzirem 
efficazmente o effeito dese- 
jado—a morte do bicho—a 
saUação da cultura. 

Mas como tudo está em 
progresso, ultimamente na 
America, onde a agricultara 
está no mais alto grau de 
aperfeiçoamento, preparam 
um insecticida especial o 
«Arseniato de Chumbo de 
Swift», e sendo os optimos 
resultados da sua applica- 
çâo verdadeiramente sur- 
prehendentes. 

Na America e em todos 
os paizes onde tem sido em- 
pregado e mesmo já em 
Portugal, o seu consumo 
tem augmentado considera- 
velmente, o que claramente 
mostra os bons effeitos do 
seu emprego. 

O Arseniato de Chumbo 
de Swift tem dado no nosso 
paiz os melhores resultados 
contra todos os insectos pa- 
rasitas de variai plantas,sen- 
do nos favaes o seu emprego 
de resultados maravilhosos. 

Favaes já bastante ataca- 
dos pelo pernicioso bicho, 
só com uma ou duas appli- 
cações do Arseniato, feitas 
como deve ser, têm sido 
salvos o que não acontece- 
ria, se lhe tivessem appli- 
cado um dos antigos 'nsec- 
ticidas. 

Comtudo, não é conveni- 
ente deixar que a invasão 
alastre, deve-se fazer a ap- 
plicação o mais cedo possí- 
vel para a completa garan- 
tia de êxito. 

Com a descoberta d'este 
insecticida, não só se conse- 
gue destruir os piolhos dos 
favaes mas também se po- 
de conseguir evitar a inva- 
são, quando a applicação for 
feita devidamente, ao appa- 
reci mento dos primeiros 
symptomas da invasão. 

Este novo preparado in- 
secticida «Arseniato d e 
Chumbo de Swift, apresen- 
ta-se com a fórma pastosa, 
misturando-se facilmente 
com a agua, tendo além de , 

isso a superior vantagem 
depois de applicado e já es- 
tar secco, de adherir forte- 
mente ás plantas atacadas 
não sendo arrastado pelas 
chuvas. 

Encontra-se á venda na 
casa O. IIUROU» A 
C.a—14 Rua da Prata 
—Uisboa em barris de 5, 
10, 25 e 5o kilos. 

O modo de applicação é 
por meio de pulverisadores, 
ivendem-se na casa O. HE- 
ROUD «&: C.") como se 
fosse para a vinha ou para 
os batataes, ou então, na 
falta de pulverisador, com 
uma vassoura que se mer- 
gulha na mistura e salpican- 
do depois as plantas nos 
pontos atacados, (este pro- 
cesso não é aconselhável). 

As doses que se empre- 
gam são no minino de 1 kilo 
de Arseniato de Chumbo de 
Swift para 125 litros de a- 
gua. 

Passados uns 8 ou i5 dias 
se a primeira applicação não 
matou completamente os 
piolhos pode-se fazer nova 
applicação com a mesma do- 
se ou reforçando-a—1 kilo 
de Arseniato para 100 litros 
de agua, então a bicharia 
morre toda. 
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No hospital D. Luizl,fai- 
leceu, de febre amarella, o 
nosso patrício sr. José Au- 
gusto Fontainhas. 

O seu funeral, que se 
realisou no dia 4 do corren- 
te, foi muito concorrido de 
amigos, que o acompanha- 
ram até ao cemitério Santa 
Izabel. onde foi sepultado. 

José, era filho do sr. dr. 
Fontainhas, de Monsão, sol- 
teiro, de 22 annos de eda- 
de. TTesta capital exercia o 
cargo de auxiliar do com- 
mercio ffuma importante 
casa, gozando por isso, en- 
tre os seus collegas de clas- 
se, innumeras sympathias de 
que elle era merecedor. Páz 
á sua alma e os nossos pc- 
zames á illustre família. 

—A 5 do corrente, nau- 
fragou na bahia do Guajará, 
em frente do trapiche da 
Alfandega, o vapor «Cidade 
de Gurupá», de propriedade 
do sr. Manoel de Moura 
Serra, que se achava carre- 
gado e de sahida para o Al- 
to Amazonas. Os prejuízos 
foram quasi totaes, salvan- 
do-se apenas alguns volumes 
que iam no convêz, por fi- 
carem boiando na occasião 
em que o vapor se submer- 
giu. Felizmente o carrega- 
mento estava no seguro e, 
depois de verificado o casu- 
al desastre, seus donos se- 
rão indemnisados pelas com- 

panhias em que foram se- 
gurados. Não houve desas- 
tres pessoaes a registar. 

—Depois de alguns dias 
de permanência no porto de 
esta capital, partiram para 
o Ri» de Janeiro alguns va- 
zos de guerra que se vão 
encorporar, alli, r.a esqua- 
dra que deve estacionar no 
Pacifico. Aqui, foram bem 
recebidos, officialmente, sen- 
do offerecidas varias diver- 
sões pela cidade á illustre 
officialidade dos mesmos va- 
zos de guerra. 

—Foi reinaugurada ffesta 
cidade, a escóla de aprendi- 
zes marinheiros. 

—A todas as pessoas que 
se dignaram cumprimentar- 
me por occasião das festas 
do Natal e annos, tanto de 
Melgaço, como doesta capi- 
tal, consigno aqui o meu 
mais sincero reconhecimen- 
to, desejando a todas as mai- 
ores prosperidades. 

—Cambio: continua es- 
tacionário a i5Vg até ifi1/*- 

—Borracha: c horroro- 
sa a quadra que atravessa- 
mos, cada vez baixando mais 
o preço do principal produ- 
cto que, ffesta praça, existe. 
Com a attitude dos baixis- 
tas, o commerclo tem tido 
prejuízos enormes e não po- 
dendo algumas casas suppor- 
tar mais prejuízos,suspende- 
ram pagamentos, outras as- 
signando moratórias e ainda 
outras abrindo fallencias. 

Oxalá que a terrível crise 
que ha tantos annos se apo- 
derou de nós, tente desap- 
parecer, afim de mais uma 
vez se confirmar o credito 
de que esta praça gozava no 
estrangeiro. 

—A febre amarella e va- 
ríola continuam grassando 
n'ésta capital assustadora- 
mente. 

—E provável que a 1 
de fevereiro, data do annl- 
versario da posse do gover- 
nador do estado, se inaugu- 
re o deposite de aguas, ora 
em construcção á R. Dr. 
Lauro Sodré, para abaste- 
cimento d^gua no bairro 
commercial e Cidade Velha. 

N^sta mesma data, de- 
ve-se inaugurar também a 
estatua de Ferreira Penna, 
no accrescimo que fizeram 
no «Muzeu Goeldí». 

7—1-907- 

Sergio A. Baleixo. 

—t-wm*— 

Sáscripçâo 

A subscripção realisada no 
Pará para o Natal dos po- 
bres Testa comarca, foi as- 
sim organisada: 

Transporte 3oo:ooo 
José M. Marques 10:000 
Joaquim M. S. Car- 

doso 10:000 
José Candido Alves 

Filho 10:000 
José L. Goncalves 10:000 

Sergio Arthur 
Baleixo ro:ooo 

Manoel J. Outeiro 10:000 
Norberto Santos 10:000 
José Augusto Fer- 

reira 10:000 
Emilio 10:000 
Luiz Gomes de 

Abreu 5:ooo 
Luiz Vicente Lopes 5:ooo 
José Luiz Esteves 5:ooo 
Antonio J. Alves 5:ooo 
Cláudio Danim 

Marques 5:ooo 
José Danim Marques 5:000 
Maria D. Marques 5;ooo 
Palmira Danim Mar- 

ques 5:ooo 
Lindoso Solheiro de 

Oliveira 5;oco 
Armindo Esteves 5:ooo 
Daniel A. Marques 2:000 
Somma 442:000 

Importância esta 
que, ao combio de 
33o, prefaz 133:940 

—-mm*— 

O Nolal dos 

nossos polires 

A esmola que, do Pará, 
Brazil, veio para o Natal 
dos pobres, foi assim dis- 
tribuída Testa villa; 

Aurora Calheiros 5oo 
Cacilda Cuca Soo 
Maria do Chinto Soo 
Anna Rosa (presa) Soo 
José J. d^raujo Soo 
Ernesto C. Gonçal- 

ves (preso) Soo 
Emilla d1 Adelina Soo 
Anna J. Alves £00 
Candida do Bento Soo 
Recordina Pereira Soo 
Maria do Carmo (ex- 
posta) Soo 
Julia Cuca Soo 
Leocadia Soo 
Helena Fernandes Soo 
Viuva Menta na Soo 
Ludovina Vicenta Soo 
Maria Joaquina Baleixo Soo 
Palmira Rata Soo 
Anna Tropas Soo 
Maria Caiadora Soo 
Maria Benedicta Soo 
Felisbella de Magalhães Soo 
L.uciana Candida Soo 
Marzinha da Costa Soo 
Anna Lamas Soo 
Maria Latona Soo 
Joaquina Almeida Soo 
Rosa de S. Martinho Soo 
Anna Rosa Dias Soo 
Francisca Colmeiro Soo 
Chica de Penso Soo 
Josepha Barrenhas Soo 
Victorino Lourenço 5oo 
Maria de Jesus Lou- 

renço Soo 
Um morphetico, de 

Paderne Soo 
Carlota Colmeiro Soo 
Conceição Latoeira Soo 
Manoel Seraphim Soo 
Rosa da Francisca Soo 
Urçulina da Rosa Soo 
João Seprilho Soo 
Antónia Gonçalves 5oo_ 
Somma 21:000 

(Continua). 



farnaí de Melgaço 

Esldvã fria a tarde de Natal; 
c o vènto, que abalava os pinheirais, 
a gen&r, ia espalhando pelo vai, 

o fumo dos casais. 

emquanio no caminho lamacénio, 
ia o carro passando^ie vagar, 
com aquele monótono lamento, 

do sai triste chiar. 

E no fumo, que o vento desfaria, 
julguei ver tua amada e linda imagem 
que, a sorrir, meigamente me fugia, 

do fumo, na miragem. 

PORTO, ji—I—908 
a^y^a^L 

UMA INFAMIA 

O Minho, nMm dos seus 
últimos numeros,iniciou uma 

■campanha de descrédito con- 
tra o digno adm.or d1esce 
concelho, sr. José Ferreira 
Las Casas,que_produziu aqui 
geral indignação. Quando a 
calumnia é vil e baixa, não 
offende nem avilta; e a pro- 
va é que, o resultado de to- 
da essa campanha infaman- 
te, foi uma grande parte dos 
amigos políticos e admira- 
dores de sua ex.a lavrarem 

■um protesto que foi dirigido 
ao ex.m0 governador civil de 
este districto e que já foi 
publicado no ultimo numero 
do «Jornal de Vianna». 

A pedido do sr. Las Ca- 
sas, transcrevemos do «Jor- 
nal de Monsâo», com refe- 
rencia ao assumpto, o se- 
guinte: 

«E' certo que o sr. José 
Ferreira Las Casas viveu al- 
guns annos judicialmente se- 
parado de pessoa e bens da 
sua primeira mulher, D.Or- 
minda Pinto de Carvalho, e 
que na respectiva acção o 
menor José, filho d^sse ma- 
trimonio,-foi confiado a sua 
mãe. Esse facto, porem, na- 
da tem de deshonroso para 
o sr. Las Casas, pois que os 

■conselhos de família entre- 
gam em geral ás mães as 
creanças cuja pouca edade 
mais precisa dos carinhos 
maternos que da direcção, 
sempre mais austera, dos 
paes. 

Essa senhora, primeira es- 
posa do sr. Las Casas, foi, 
depois de separada, para o 
Rio de Janeiro,levando clan- 
destinamente seu filho—que 
estava prohibido de trans- 
portar para fóra do reino, 
segundo expressa deliberação 
do conselho de familia: mas 
levou. La falleceu em 1907, 
deixando seu filho nVtmas 
condições taes que quatro 
mezes depois, novembro do 
mesmo anno, seu pae o sr. 
José Ferreira Las Casas o 
foi encontrar na capital bra- 
zileira abandonado, distribu- 
indo mercadorias por esta- 
belecimentos commerciaes! 

Foi então que o sr. Las- 
Casas, usando dos seus inau- 
feríveis direitos de pae, re- 
quereu que esse menor aban- 
donado que percorria as ruas 
da enorme cidade e que era 
seu filho, lhe fosse judicial- 
mente entregue e confiado á 
sua tutela e administração. 
Esse* requerimento foi defe- 
rido.» 

«Houve dois inventários 
em favor d'essc menor: um 

na cidade do Rio de Janeiro, 
2." vara orphanologica, de 
que é juiz o dr. Nabuco de 
Abreu, e no qual serviu de 
inventariante ad hoc o de- 
sembargador Pinto, da Re- 
lação do Rio;—outro, na 
comarca de Melgaço. 

fTaqueUe primeiro inven- 
tario, que terminou em se- 
tembro de 1907, foram des- 
criptos e adjudicados ao me- 
nor todos os títulos e valo- 
res que lhe pertenciam. O 
sr. José Ferreira Los Casas 
tratou immediatamente de 
averbar em nome de seu fi- 
lho esses títulos, mandando 
ao seu procurador e corres- 
pondente n^quella cidade 
fazer as necessárias trans- 
ferencias. Pode o Minho es- 
tar bem certo d^sto: nós 
proprios vimos a conta das 
despezas que com esse fim 
foram effectuadas. 

Não poderam, porém, n'- 
esse inventario descriminar- 
se vários títulos de depósitos 
no Cr edil, e por isso o sr. 
Las Casas, logo que regres- 
sou a Melgaço, requereu in- 
ventario para esse fim. Ha 
alguma coisa mais correcta? 

Assim ficaram perfeita- 
mente garantidos os interes- 
ses do menor—que, de pas- 
sagem o dizemos mas com 
toda a justiça, é um bello 
rapaz de i5 annos, cheio de 
vivacidade e de intelligencia, 
sympathico e gentil como seu 
pae. 

Terminados os dois inven- 
t-arios, o sr. Las Casas foi 
accusado, em processo de 
interdicção do poder pater- 
nal, de coisas fabulosas, que 
como fabulas ficarão es- 
criptas, e como calumnias 
poderão ym dia ser punidas. 
O fim de tudo isso era ar- 
rancar o menor ao pátrio 
poder, e substituir á admi- 
nistração legal e garantida 
de seu pae, outra qualquer. 
Para isso.segundo nos cons- 
ta, se constituiu em Lisboa 
um syndicato. 

Como preparatório d'esse 
processo foi requerido o 
deposito do menor, a que 
um juiz de Lisboa deferiu; 
—mas como o requerimento 
se baseou em factos falsíssi- 
mos, e como o juiz que pro- 
feriu o despacho era, em 
rasão do domicilio do reu, 
incompetente, o sr. Las Ca- 
sas deduziu a devida excep- 
ção. Emquanto não chegava 
a occasião d^sta ser julgada, 
veiu um advogado á comarca 
de Melgaço apresentar para 
cumprimento uma depreca- 
da, vinda da comarca de 
Lisboa, para «sr. Las Casas 
ser citado a entregar em de- 

posito o menor seu filho. 
O juiz de Melgaço, sr. dr. 

Salvador Ribeiro, despachou 
a deprecada, e esta está 
cumprida; o sr. Las Casas 
não chegou a ser citado por 
não ser encontrado em Mel- 
gaço». 

Na infamante insinuação, 
não se pouparam o dignís- 
simo subdelegado do procu- 
rador régio, sr. dr. Augusto 
Lima, o escrivão de direito 
sr. Miguel Ferreira, nem o 
meretissimo juiz de direito, 
sr. dr. Salvador Ribeiro, 
magistrado honesto, digno, 
e que, sempre com o maior 
critério, tem administrado 
a justiça, pois a sua ex.a, 
tendo mandado cumprir a 
deprecada, nenhuma respon- 
sabilidade cabe pelo facto do 
mesmo sr. Las Casas não 
haver sido citado, por estar 
ausente. 

E assim, pela grande in- 
dignação que esta campanha 
infamatofia produziu em 
Melgaço, não só com relação 
ao digno administrador como 
também relativamente a es- 
tas auctoridades, lavrou-se 
um violento protesto que 
conta já cerca de 200 assi- 
gnaturas, devidamente reco- 
nhecidas. 

Esse protesto, assignado 
pelas pessoas mais gradas e 
de todas as classes sociaes 
d,este concelho, é concebido 
nos seguintes termos: 

PROTESTO 

Os abaixo assignados,pro- 
fundamente indignados con- 
tra o caso de baixa chanta- 
ge que o jornal O Minho, de 
11 do corrente, insere sob a 
epigraphe Por Melgaço 
=à ultima hora, accu- 
sando, refalsadamente, o di- 
gno administrador de este 
concelho sr. José Ferreira 
Las Casas, dos crimes de 
sonegação de bens e occul- 
tação de menor, e em que 
são feitas torpes insinuações 
á honestidade profissional 
do austero, probo e douto 
juiz de direito d^sta comar- 
ca, sr. dr. Salvador Ribei- 
ro, e dos dignissimos sub- 
delegado do procurador ré- 
gio, sr. dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima e escrivão 
Miguel Augusto Ferreira, 
veem, solemne e veheirren- 
temente protestar contra es- 
se vilisslmo amontoado de 
calumnias e insidias em que 
se procura envolver a pro- 
bidade inconcussa de todos 
estes cavalheiros que, pela 
dignidade e correcção nos 
actos da sua vida publica e 
particular, se teem sempre 
imposto ao respeito e admi- 
ração publicas. 

É assim, pelo conheci- 
mento dos factos, tão per- 
fidamente invertidos e de- 
turpados n^quelle jornal, e 
em homenagem á verdade 
e á justiça, lavramos o pre- 
sente protesto. 

Melgaço, 18 de janeiro de 
1908. 

(seguem-se as assignaturas) 

' (>' b - f 
llaptlsado 

No dia i5 do corrente foi 
solemnemente baptisado na 
egreja matriz d'esta villa,um 
filhinho do sr. José Augusto 
Pires, intelligente pharma- 
ceutico d^sla localidade. 

Serviram de padrinhos a 
ex.raa sr." D. Albina Rosa 
Gomés e o sr. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, os qu- 
aes deram ao neophito o 
nome de Amaro. 

Muitos parabéns. 

—HBI» 

C AMAR.4 
MUAICIPAI, 

Sessão ordinária de iS de 
janeiro 

Presidência do sr.. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaessrs. Fran- 
cisco Antonio Esteves, José 
Lobato e rev. Manoel José 
Domingues. 

Aberta a sessão, proce- 
deu-se á leitura -da acta an- 
terior, que foi approvada e 
assignada. 

—Foram lidos os seguin- 
tes requerimentos: um de 
Manoel J. Dias, da Cella, 
a pedir licença para deitar 
entulho no caminho publico; 
outro de Rosa d'Araujo, da 
Gave, a pedir licença para 
construir um cano atravez 
do caminho publico. Resol- 
veu-se que o respectivo ve- 
reador do pelouro informas- 
se sobre o assumpto. 

—A commissão encarre- 
gada de escolher casa para 
a escóla de S. Paio, decla- 
rou ter arrendado uma que 
pertence ao sr. D. Luiz An- 
guiano Rodrigues, sita no 
logar da Gaia, da mesma 
freguezia. por 20:000 reis 
annuacs, preço porque já se 
achava arrendada a casa an- 
terior. Deliberou-se officiar 
ao respectivo professor pa- 
ra, desde já, começara func- 
cionar na nova casa. 

—O sr. presidente disse 
ter recebido um officio do 
governo civil d^ste districto, 
acompanhando o orçamento 
municipal organlsado pela 
camara transacta para o 
corrente anno, o qual vinha 
devolvido devido a irregu- 
laridades que continha,entre 
outras, a de achar-se a ver- 
ba destinada ao secretario 
da camara com 240:000 rs., 
quando, de harmonia com 
o que dispõe o art.0 113.° 
do cod. adm.0, somente 
deve receber 180:000 reis. 

Que, em virtude d'isto, ti- 
nha mandado organisar no- 
vo orçamento, o qual apre- 
sentava para ser apreciado 
pela restante commissão e, 
depois, seria posto en; re- 
clamação pelo praso legal, o 
que se tornaria publico por 
meio de editaes affixados nos 
logares do costume e, afinal, 
discutido e approvado. 

—Disse mais o sr. presi- 
dente que era de urgência 
apurar qual o motivo da fal- 
ta d^gua na mina que abas- 
tece o chafariz e marcos 
fontenarios d'estti vllla. Re- 
solveu-se que o mesmo sr. 
presidente, juntamente com 
os vogaes, srs. Esteves e 
abbade Domingues, tratas- 
sem do assumpto. 

—Foi nomeado zelador 
municipal, na freguezia de 
S. Paio, Joaquim Rodrigues. 

Nada mais se tratou. 

Juízos de paz 

A Hibliotheca Popular 
de Legislação, 111 (ao lar- 
go do Caldas), Lisboa, aca- 
ba de editar em folheio, os 
novos decretos de 28 de no - 
vembro de 1907, sobre coi- 
mas, transgressões e con- 
travenções de posturas e re- 
gulamentos policiaes, e or- 
ganisando os juizos de paz, 
seguidos das respectivas an- 
notações, sendo o seu custo 
de 200 reis. 

O opusculo será prompta- 
mente enviado a quem pré- 
viamente nos remetta a res- 
pectiva importância em es- 
tampilhas de 25 réis. 

Francisco Maria da Costa e Silva 

DA 

mmm csm&L 

EM 
VAEEXÇA RO MIA HO 

Rua do Conselheiro Topes da Sllra 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preç"S, facto incon- 
testaveí que levou á SAPATARI A CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os números- -- freguezes que todos 
os dias a procuram 

NVsta casa, não só se executa obra n )va em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a qu- 
alidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

Ainda ha uma pequena 
quantidade de exemplares 

da Lei Eleitoral, de 8 de 
agosto de 1901; única edi- 
ção que tem o formulário 
para os diversos actos elei- 
toraes, sendo o seu custo 
160 réis. —Este opusculo 
comprehende os decretos de 
10 de maio de 1907, dissol- 
vendo a Camara dos De- 
putados; de 12 de dezembro 
do mesmo anno, determi- 
nando que as attribuições 
das juntas geraes e das com- 
missões districtaes, sejam 
provisoriamente exercidas 
pelas commissões designa- 
das no mesmo decreto, c 
que as attribuições das Ca- 
maras municipaes e juntas 
de parochia sejam desempe- 
nhadas pelas commissões 
que para cada concelho e 
freguezias serão nomeadas 
pelos governadores civis; de 
24 de dezembro do mesmo 
mez e anno, convocando as 
assembléas eleitoraes: e de 
26 do referido mez, tornan- 
do da exclusiva attribuição 
das commissões nomeadas 
pelo decreto de 12 do mes- 
mo mez, todas as funeções 
que competem aos respecti- 
vos cargos. 

Os pedidos deverão tam- 
bém vir acompanhados da 
respectiva importância em 
estampilhas de 25 reis. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna ■ 
cionaes: 

Franco 196 reis 
Marco  241 » 
Corôa 2o5 » 
Peseta 180 » 
Dollar i$o5o » 
Sterlino 48 Vio 

OBJECTOS DE 

OURO 

Na feira que, no dia 9 
de novembro do anno fin- 
do, se realisou^ n'esta villa, 
foram encontrados dois ob- 
jectos de ouro, que se acham 
na administração d^ste con- 
celho para serem entregues 
a quem provar pertencer- 
Ihes e pagar a importância 
d^ste annuncio. 

Publicações recebidas 

Eucyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.a 

25i, do 21.0 anno. 
Historia de Portugal— 

Recebemos os fascículos n.0' 
466 a 470. 

   

•0artão de Parabéns 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Frederico Au- 
gusto dr? Santos Lima. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Maria de S. José G. da 

Rocha. 
Segunda feira—o sr. Adri- 

ano Candido Moreira. 
Quarta feira—o sr. Aurelio 

Augusto Vaz. 

   

* * » » * * • 

iâEXinA 

Regressou do Porto a 
ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas. 

—Está para Lisboa o sr. 
Cicero Candido Solheiro. 

—Entrou em franca con- 
valescença o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiro, consi- 
derado pharmaceutico d,esta 
villa. 

Estimamos. 
—Tem estado doente, 

com a influen\a, a menina 
Anésia Esteves. 

VENDA DE 

PROPRIEDADES 

João Luiz Pinheiro, da 
freguezia de Prado, faz pu- 
blico que vende as propri- 
edades abaixo mencionadas, 
sitas proximo da egreja de 
aquella freguezia, a saber: 

«Casa» ao pé da egreja, 
com rocios, alboio, eira, 
canastro e lagar; campo 
da «Bouça» e vallado junto; 
campo das «Abelhas e me- 
tade do monte da «Bouça». 

Para tratar, com o seu 
domno. 

I 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. _ 
O trlumphaaíe apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- U 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente L 
garantido e perfeito, re'commenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iIluminação de casas particulares,coramerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaeões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difQcil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

S,0—Para a casa da Tuna Melgaceuse. 
O.o_para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
to.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVAranjo, d'esta villa. 
11.°—para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
ta.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
tt.o—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto dlAraujo, em 

S. Gregorio. 
ta.0—para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
te.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. — 
tf.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo cr{ 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
t8.0—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorcl Sãíooo rs. 
«Gaillot ciíiooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

01 idíêí A®© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2^500 rs. 
Outras ditas a  .z^ooo » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçc. 
vendem-se a 400 rs. 

I^OaÃS nu 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde B;$oop 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendeir. 
a 1 ($200 e i^Soo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:00ô$000 reis 

Direcção technlca Conselbo de Adminis- 
tração 

Aptonio F. David d'Andrade 
CarlosAlfredo da Silva 
Carlos Vic*or Ferreira Alves 

. Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Mamei de M. Gaiváo 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FE&BÚ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE dftCOIVIPANHiA "SINGER" 

de machinas de costura, 
ender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

loja m íí igf iii 

JAelgaço 

"" Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Djrectnr—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos {constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a premlos_semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Segufos; contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões iiberaes e para misteres manuaes. 
CoUectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas e Informações 
na volta (io correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, BI, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

USBOA. 

AGENTE- Subtis- $í(cv^cv&í-êúa-4. 
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ria ter um viajante que adormecesse debaixo 
de uma arvore no campo, e quando acordas- 
se visse suspenso sobre a cabeça um reptil 
medonho. 

«E, todavia, o senhor Firmino Lapradt não 
era feio, nem desagradável, nem tolo; pelo 
contrario, quando nos avistamos pela vez 
primeira, a sua conversação amena e espiri - 
tuosa muito me captivou, lisonjeando ainda 
mais seu tio que nos escutava. 

«Eu, porém, não sei porque... por instin- 
cto... por convicção intima... apenas vi 
Firmino Lapradt disse commigo: «Este ho- 
mem será meu inimigo»! 

«E não me enganei. 
«Firmino Lapradt não tinha assistido ao 

casamento de seu tio, porque estava n'essa 
occasião em Paris a completar os estudos. O 
senhor de Ferriers sentiu muito a falta de 
seu sobrinho, mas tres semanas depois foi 
procurar-me logo de manhã, e com grandís- 
simo enthusiasmo disse-me; 

«—Alegra-te, Anais, Firmino está feito 
advogado! Aqui está a carta em que elle me 
dá tão boa nova!... E agora vem descançar 
dos seus trabalhos, vivendo aqui comnosco! 
Que felicidade!» 

«Que felicidade!... dizia elle; quando era 
pelo contrario a desgraça o que aquella carta 
nos annunciava! 

«Explique-se pois. Porque treme e porque 
soffre? Estou prompto a ouvi!-a. 

Anais de Ferriers hesitou. Ha confidencias 
muito difficeis, quando feitas por uma mulher 
a um homem, sobretudo por causa dos pro- 
menores que envolvem. 

—Então?... perguntou affectuosamente 
Pascboal. 

—Então! exclamou a baroneza, ouça... 
E, animando-se á medida que fallava, ex- 

pressou-se nos seguintes termos; 
—Como já lhe disse, sou orphã. Desde a 

idade dos dezesseis annos,e tenho hoje vinte, 
vivi em casa de um dos meus tios, que era 
também meu tutor, um irmão de meu pae, o- 
senhor Antonino de Ribeaucourt. 

«O barão de Ferriers era, havia muito 
tempo, amigo intimo do senhor de Ribeauco- 
urt. Conhecia-me, e eu, habituada a encon- 
trai-o repetidas vezes em casa de meu tio, c 
vendo-o sempre amavel e bondoso, tratava-o- 
com amisade. 

«Mal podia suppor que elle tinha em vista 
valer-se d'es9a amisade para ligar a sua vida 
á minha. 

«Foi porém o que aconteceu, 
«Um dia, foi no verão passado, mandou 

meu tio chamar-me ao seu quarto, e ali, de- 
pois de me recordar todas as bondades que 
linha tido por mim desde que me servia de 
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Ann indo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commcrclo, canto da rua do 
lUo do Porto 
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O proprietário cfeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos ahmen- 
ticios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

c «Unas. 
Importado 'llrecta- 

mentc. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA INOVA 
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coi^RASI 
A DÇBilÍDADE 

fannlia Pejlurai Ferruginosa 

da pbarmacia Franco 

Esu é cm exeefleat fácil dignsUe 
pessoaa de estomaf 
para oonyaÍ9*centi* 

ou cresaçM, ó ao me» 
um piecio o uiedicaroen» 
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E«T.% oficina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, prõ- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, hOheícs para rifas, facturas, participações 
dc casamcuto, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras muulclpaes. 

J'ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

■ -• 

^caaditsa t ttsçiatfa roIU^St dí |asiirtt|3j 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

t-ÍNKOS JS ATOAtHAaoS »3E 
GVWUAJftÃES 

'Koupas brancas, para 
homem e Penhora 

s: 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

%oãd da Silva '€amposc^§D 
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pae, declarou que estava resolvido a contri- 
buir ainda para a minha felicidade, collocan- 
do-me em condições que o estado da minha 
fortuna insignificantíssima me faria sem duvi- 
da considerar como providenciaes. 

«O barão de Ferriers, seu amigo, tinha-lhe 
pedido a minha mão. 

«O barão de Ferriers tinha cincoenta an- 
nos... eu tinha dezenove. E, comquanto no 
primeiro momento não me desagradasse a 
ideia de sair de casa de meu tio, onde era 
tratada com muito rigor e frieza, desgostou- 
me a proposta de desposar o senhor de Fer- 
riers, contra o qual não tinha todavia indis- 
posição alguma seria. 

«Como era natural, sonhara uma união me- 
nos brilhante talvez, pelo lado de fortuna, 
mas susceptível de maiores alegrias, e que 
estivesse mais em harmonia com as minhas 
tendências e com a minha idade. 

«Porém o meu tutor não pensava assim, e 
em vez de pedir, ordenou... 
«Ha de casar com o senhor de Ferriers,disse 

elle,eacho-a muito ingrata quando era do seu 
dever agradecer-mc de joelhos o ter-lhe pro- 
porcionado occasiao de fazer um excellente 
casamento, em vez de pensar um só instante 
em recusal-o. 

«Casei com o senhor de Ferriers, como me 
fôra ordenado! 

«Os primeiros dias cPessa união não me fo- 
ram muito desagradáveis. O barão mostrava 
ter por mim a mais entranhada estima e era 
extremamente desveiado. Na falta de amor, 
eu retribuía os seus sentimentos com igual 
estima e muita consideração... 

«Era uma especie de tutor que substituíra 
meu tio. E se na troca não tinha ganho pelo 
lado do coração, é certo que tinha pelo me- 
nos maiores distracções... 

«O senhor de Ferriers era rico, e facilmen- 
te satisfazia todos os seus caprichos. 

«Se isto assim continuasse, tenho por certo 
que nunca me queixaria. A felicidade é rela- 
tiva, e o insecto costumado a viver entre a 
herva nunca inveja a sorte das aves que se 
elevam a grandes alturas. 

«Mudou porém a situação. 
«O senhor de Ferriers" tinha um sobrinho, 

orphão como eu, que elle tinha educado e que 
prezava como se fosse seu filho. Destinado á 
carreira do foro, esse sobrinho, o senhor Fir- 
mino Lapradt, cursava as aulas de direito 
em Paris, porem todos os annos durante as 
ferias, ia para Beauvais, para casa de seu 
tio, que nVo tinha apresentado. 

«Ha presentimentos que não illudem! 
«Apenas vi o senhor Firmino Lapradt, ti- 

nha eu então dezesseis annos e elle vinte, sen- 
ti logo uma impressão similhante á que deve- 
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COF^ES legítimos á prova de fco. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.IIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
%J contra-se ura completo e variado sonido de objectos 

1. 1 dNauro c prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e oieza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longincs, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se tolos os concertos em ou- 
ro e prata assim corou cm relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes c ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem ori- 
meíro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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